
 

 PROJETO DE LEI DO SENADO Nº       , DE 2011  

Denomina “Aeroporto de Congonhas – Senador 
Romeu Tuma” o Aeroporto de Congonhas/São 
Paulo, localizado na capital do Estado de São 
Paulo. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1º Fica denominado “Aeroporto de Congonhas – Senador 
Romeu Tuma” o Aeroporto de Congonhas/São Paulo, localizado na capital 
do Estado de São Paulo. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

Como político, é meu dever reconhecer a importância de 
homens que marcaram sua existência com a dedicação à causa da justiça e 
à valorização da cidadania. O Senador Romeu Tuma foi um desses homens. 
Sua vida pública foi pautada pela necessidade de servir à Nação, 
batalhando incansavelmente pela redução da criminalidade no nosso País. 



Romeu Tuma começou sua carreira política tardiamente, em 
1994, quando foi eleito senador pelo Estado de São Paulo, aos 63 anos de 
idade. Antes de aqui chegar, porém, já era um nome de projeção nacional, 
em razão de seu destacado trabalho como policial. Sua atuação marcante na 
área da segurança pública refletiu-se no desempenho de seus mandatos 
nesta Casa Legislativa, onde se notabilizou como um defensor incansável 
dessa causa tão importante para a população brasileira. 

Nascido na capital paulista em 1931, Tuma fez carreira na área 
de segurança pública, ingressando na Polícia Civil do Estado em 1951. 
Sempre por concurso público, tornou-se investigador e, em 1967, delegado 
de polícia, após concluir o curso de Direito na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. 

A partir de 1969, começou a trabalhar no Serviço de 
Inteligência do Departamento Estadual de Ordem Política e Social (DOPS), 
órgão que dirigiu de 1977 a 1982. Em 1983, assumiu a Superintendência da 
Polícia Federal em São Paulo, passando depois a Diretor-Geral do 
Departamento de Polícia Federal, função em que permaneceu até 1992. 
Ainda nesse posto, acumulou o cargo de Secretário da Receita Federal, e, à 
frente desse órgão, introduziu profundas inovações administrativas, entre as 
quais se destaca a recepção de declarações do Imposto de Renda por meio 
digital. De 1992 a 1994, foi Assessor Especial do Governador de São 
Paulo, com status de Secretário de Estado.  

Depois de quarenta anos de serviço, deixou o Executivo para 
concorrer ao cargo de senador pelo Estado de São Paulo. Elegeu-se em 
1994, na primeira eleição que disputou, sufragado pelos votos de mais de 
5,5 milhões de eleitores. Em 2002, foi reconduzido ao Senado com 7,2 
milhões de votos para cumprir novo mandato com vigência até 2011. O 
segundo mandato, porém, foi interrompido com o seu falecimento, em 
2010, aos 79 anos. 

No intuito de reverenciar sua memória, identificamos na 
designação do aeroporto de Congonhas, em São Paulo, oportunidade única 
de prestar homenagem condizente com a figura valorosa desse paulistano 
que se tornou destacada personagem da cena política brasileira.  



É com emoção, portanto, que tomo a iniciativa de oferecer 
esse preito a Romeu Tuma, na certeza de que o povo de São Paulo receberá 
com imensa satisfação a manifestação do Congresso em favor de um dos 
mais brilhantes homens públicos do nosso tempo. 

Sala das Sessões,  

 

 

Senador JOSÉ SARNEY 


